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RESUMO 
Este trabalho teve como objetivo investigar o comportamento da temperatura e da umidade, afim 

de se identificar possíveis anomalias termohigrométricas no espaço intra-urbano do município de 

Iporá. A metodologia para a coleta de dados consistiu inicialmente na escolha de 4 pontos de 

coleta, onde se buscou escolher pontos que se diferenciavam no uso e ocupação do solo, nestes 

pontos foram realizadas coletas de dados no período de 28/04 a 03/05 de 2008, às 9h00min, 

13h00min e 22h30min. Foram utilizadas as imagens do satélite GOES para verificar os sistemas 

atmosféricos regionais atuantes nos dias de observação-mensuração. Os dados foram 

transformados em gráficos através do programa Excel
®
.  Utilizou-se também do programa Surfer

®
 

8.0 para a confecção dos mapas de isotermas e isoígras. Os resultados mostraram que existe uma 

espacialização da temperatura e da umidade, e que essa acompanha os tipos de uso e ocupação do 

solo. Verificou-se também a presença de ilhas de calor na magnitude de 2,8°C de intensidade e 

ilhas secas na magnitude de 8%. 

Palavras chaves: temperatura, umidade, ilha de calor. 

 

ABSTRACT 
This work had as objective investigates the behavior of the temperature and of the humidity, 

similar of identifying possible anomalies termohigrométricas in the intra-urban space of the 

municipal district of Iporá. The methodology for the data collection consisted initially of the 

choice of 4 collection points, where she looked for to choose points that differed in the use and 

occupation of the soil, in these points data collections were accomplished in the period from 28/04 

to 03/05 of 2008, to the 9h00min, 13h00min and 22h30min. The images of the satellite were used 

GOES to verify the regional atmospheric systems active in the days of observation-mensuration. 

The data were transformed in graphs through the program Excel®.  It was also used of the program 

Surfer® 8.0 for the making of the maps of isotherms and isoígras. The results showed that an 

espacialização of the temperature exists and of the humidity, and that that accompanies the use 

types and occupation of the soil. It was also verified the presence of islands of heat in the 

magnitude of 2,8°C of intensity and dry islands in the magnitude of 8%. 

Keywords: temperature, humidity, island of heat. 
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INTRODUÇÃO 

Desde o surgimento do planeta Terra as variações no clima vem ocorrendo de forma 

natural, devido a vários fatores, como: precessão dos equinócios, oscilação da órbita terrestre, 

etc. No entanto, a partir da segunda metade do século XX com as intensas modificações 

introduzidas no meio natural, ocasionadas pelo processo de urbanização, o clima passou a ter 

um outro agente modificador, o homem (VIANA, 2006). 

A partir desse momento, em que o ser humano passou a ser o grande “vilão” do 

aquecimento global, as discussões climáticas começaram a ser amplamente abordadas na 

mídia. Essas mudanças no clima em escala global também são discutidas pelos governos, 

instituições de pesquisa, ONG’s e a sociedade em geral. 

No entanto, as alterações climáticas ocorrem em todas as escalas, níveis de interação. 

Ao mesmo tempo em que a escala global é a mais discutida, os estudos em escalas regionais e 

locais perdem destaque. As alterações provocadas pela ação antrópica nas características do 

ambiente ocasionam variações no clima/tempo, além da escala global, nas escalas regional, 

local e microclimática, sendo a última a mais sensível às alterações. 

A cidade é o exemplo mais evidente da modificação do clima local, devido a introdução 

de formas artificiais, como as edificações, a concentração de equipamentos e pessoas, a 

impermeabilização do solo, a canalização de córregos, dentre outras (MENDONÇA, 1994, p. 

7). Com isso o ambiente urbano vem apresentando anomalias térmicas, higrométricas e 

pluviométricas, criando um verdadeiro clima urbano, conforme define Monteiro (1976). 

Quando se faz uma seleção dos estudos sobre o clima urbano, verifica-se que nas 

regiões e/ou ambientes mais afastados dos grandes centros de pesquisa o conhecimento sobre 

o espaço nessa temática é escasso.  

Os estudos sobre as variações termohigrométricas nas áreas urbanas são antigos, porém, 

a grande maioria estão focados nas grandes cidades, por apresentarem mais evidentemente 

variações no comportamento dos elementos meteorológicos. Sobre as características do clima 

urbano para as cidades de médio, e principalmente as de pequeno porte, pouco se conhece. 

Porém, após a detecção das causas do problema, aumento da temperatura, diminuição da 

umidade, poluição atmosférica, ilhas de calor, e altos índices de precipitação, a sua 

intervenção torna-se mais fácil, pois nas cidades pequenas a intensidade desses fenômenos é 

menor, o que facilita a sua resolução. 

As cidades de porte médio e pequeno possuem então características 

geográficas bastante diferenciadas daquelas de grande porte e 
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metropolitanas e apresentam, portanto, consideráveis facilidades para 

a identificação de suas paisagens intraurbana; estas, previamente 

identificadas, permitirão uma melhor compreensão da interação 

sociedade-natureza na construção do clima urbano (MENDONÇA, 

2003, p. 96). 

Mesmo apesar do ambiente urbano de Iporá ocupar uma pequena parcela da superfície 

terrestre, não se deve ignorar o potencial que esta tem em modificar os parâmetros dos 

elementos do clima na baixa troposfera. 

 

CLIMA URBANO 

As variações locais dos elementos climáticos: temperatura do ar, umidade atmosférica, 

radiação solar, precipitação e ventos, ocasionadas pela modificação no meio ambiente 

natural, através da urbanização, criam um clima típico de ambientes artificiais, o chamado 

clima urbano. Para Specian (2003, p. 8) o clima urbano é também entendido em outras áreas 

do conhecimento científico, como: clima das cidades, e clima do ambiente construído. 

Clima urbano é o resultado da interferência de todos os fatores que se processam sobre 

a camada de limite urbano e que agem no sentido de alterar o clima em escala local. Seus 

efeitos mais diretos são percebidos pela população através de manifestações capazes de 

desorganizar a vida da cidade e deteriorar a qualidade de vida de seus habitantes 

(MONTEIRO, 1976). 

Oliveira (1988, p. 13) diz que clima urbano é o resultado da ação antrópica conjugado 

com os aspectos geoambientais do sítio urbano, variando quanto às dimensões do espaço 

geográfico/atmosférico e quanto ao dinamismo das atividades desenvolvidas pelo homem nas 

cidades. 

Já para Lombardo (1985) clima urbano é a modificação substancial do clima, que em 

relação às condições climáticas das demais áreas circunvizinhas, apresentam maiores 

quantidades de calor e modificações na composição da atmosfera, na ventilação e na 

umidade.  

Devido a essas modificações, o balanço de energia nas cidades é diferenciado do meio 

rural, da seguinte forma, conforme Mendonça (1994, p. 8): 

• a radiação solar global é reduzida nas cidades de 15 a 20% e o ultravioleta de 5 a 

30%; a radiação solar direta é também inferior à da área rural; 
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• o albedo
1
 médio das cidades é de 0,15 enquanto nas áreas rurais é de 0,18 a 0,25 e 

superior nas áreas florestadas, sendo que a insolação é cerca de 5 a 15% inferior à da 

área rural; 

• a temperatura média anual e a temperatura mínima de inverno são superiores à rural 

cerca de 0,5°C a 1,0°C e 1,0°C a 2,0°C, respectivamente; 

• o fluxo de calor latente é mais importante na área rural, enquanto o fluxo de calor 

sensível é mais importante nas cidades, sendo nestas alimentado pelo calor 

antropogênico e pela maior participação da superfície urbana nos processos de ondas 

longas; 

• a maior concentração de aerossóis nas cidades aumenta em torno de 50 vezes o total 

de núcleos de condensação, elevando assim a nebulosidade urbana em relação à área 

rural e natural; 

• a precipitação urbana é relativamente superior (5 a 10%) às demais áreas, enquanto a 

umidade relativa se comporta de maneira inversa (média anual é inferior a 6%);  

• a estrutura e morfologia urbana condicionam a movimentação do ar direcionando e 

reduzindo (de 10 a 30%) a velocidade do vento.  

O calor antropogênico urbano oriundo da energia desprendida de diversos processos 

urbanos e industriais provoca alterações nas condições meteorológicas, e conseqüentemente 

no clima. Essas modificações geram camadas atmosféricas distintas (OKE, 1978 apud 

CARVALHO, 2001, p. 87): a camada limite urbana (Urban Boundary Layer – UBL), e a 

camada intra-urbana ou camada de cobertura urbana (Urban Canopy Layeer – UCL).  

Outro componente distinto é a pluma urbana penacho urbano. Garcia (1999, apud 

CARVALHO, 2001, p. 88) a define como sendo um prolongamento, a sotavento da cidade, 

da camada limite urbana sobre a área rural e sua respectiva camada limite. A pluma urbana 

recebe influências das condições meteorológicas existentes, considerando-se que só é 

percebida quando ocorre um fluxo de vento dominante sobre a cidade, com força capaz de 

transladar o efeito da camada-limite urbana sobre a área rural (CARVALHO, 2001).  

A Figura 1 ilustra a localização dessas camadas: 

 

                                                 
1
 Capacidade que determinado material tem em refletir a radiação solar. 
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Figura 1 - Representação esquemática da atmosfera urbana. Fonte: Ilustração de OKE 

apresentada por Carvalho, 2001 p. 89. 

 

 

CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO  

O recorte espacial desta pesquisa corresponde a cidade de Iporá, que se localiza na 

região Sudoeste de Goiás, nas coordenadas de 16°26’31” Latitude Sul, e 51°07’04” 

Longitude Oeste, conforme mostra a figura 2, é banhada pelos rios Claro e Caiapó, os 

ribeirões Santa Marta e Santo Antônio e vários córregos, com destaque para o córrego 

Tamanduá, que corta a área urbana ao meio, tendo um trecho represado na zona urbana, que 

forma o lago Pôr do Sol. 

Este reservatório de água (lago Pôr do Sol) possui um perímetro de aproximadamente 

1200m e é utilizado para o lazer da população, sendo circundado por comércio, residências, 

assim como por ruas e vias para pedestre, sendo suas margens constituídas por espécies de 

árvores nativas e exóticas, compondo dois estratos diferentes: um herbáceo e um arbóreo 

(SILVA & BLAMIRES, 2007). 

De acordo com o censo do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) 

realizado em 2007 o município tem área total de 1.026 Km², com uma população estimada de 

31.000 habitantes. A economia do município recebe forte influência do setor agropecuário, 

contando com a presença de um rebanho bovino de 96.300 animais, com 16.200 vacas 

ordenhadas, nas quais produziram 17.870 litros de leite em 2005 (IBGE, 2005). 

A parte mais antiga (Centro e Bairro Mato Grosso) da cidade apresenta avenidas largas 

– com duas pistas e canteiros centrais, algumas mais arborizadas e outras não, as avenidas são 

cortadas por ruas em pistas simples. Todas as vias do setor em pesquisa são pavimentadas – 

asfalto, o centro é menos arborizado e apresenta maior concentração de edificações.  
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Figura 2 - Mapa de Localização de Iporá. 

 

O clima de Iporá de acordo com a classificação de Koopen se enquadra como sendo 

Tropical Semi-Úmido. Já o sistema classificador de Thornthwaite utilizado por Alves & 

Specian (2008) indica que o clima de Iporá é Primeiro Úmido com moderado déficit de água 

no inverno e grande excesso no verão (B1WW2), apresentando uma pluviosidade média 

anual de 1617 mm  (Figura 3), e uma temperatura média anual de 25,9°C. 

 

 
Figura 3 - Precipitação anual em Iporá. Fonte: ANA e SIMEGO. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

Materiais 

Foram utlizados nessa pesquisa:  4 Termohigrômetros digitais; Programa Excel; Golden 

oftware Surfer 8.0  Imagens do Satélite GOES 10; Mapa da área urbana. 

Metodologia 

Na presente pesquisa se utilizou da análise rítmica do clima que consiste na 

representação contínua e simultânea dos elementos básicos do clima, no qual foram 

representados pela temperatura e umidade. Na análise rítmica as expressões quantitativas dos 

elementos climáticos está indissoluvelmente ligados à gênese ou qualidade dos mesmos e os 

parâmetros resultantes desta análise devem ser considerados levando em conta a posição no 

espaço geográfico em que se define (MONTEIRO, 1971). Ainda de acordo com o autor:  

 

O ritmo climático só poderá ser compreendido por meio de 

representação concomitante, dos elementos fundamentais do clima em 

unidade de tempo cronológico pelo menos diárias, compatíveis com a 

representação da circulação atmosférica regional, geradora dos 

estados atmosféricos que se sucedem e constituem o fundamento do 

ritmo. [...] Só a análise rítmica detalhada a nível de “tempo”, 

revelando a gênese dos fenômenos climáticos pela interação dos 

elementos e fatores, dentro de uma realidade regional, é capaz de 

oferecer parâmetros validos à consideração dos diferentes e variados 

problemas geográficos dessa região. [...](MONTEIRO, 1971, p. 9-

13). 

  

 No estudo de caso de Iporá o levantamento de dados (temperatura do ar e umidade 

relativa) de campo foi realizado no final abril (28-30) e inicio de maio (01-03) de 2008, às 

9h00min, 13h00min e 22h30min, estes horários foram escolhidos porque estes representam, 

respectivamente, os três períodos, manhã (início do aquecimento), tarde (maior aquecimento), 

e noite (início do resfriamento). 

 Foram escolhidos quatro pontos de coleta, distintos, quanto ao uso do solo, distribuídos 

da periferia ao centro da cidade de Iporá. 

Ponto 1. Está localizado na Latitude 16º26’834 Sul e na Longitude 51º07’251 Oeste, 

sua altitude é de 587 m, entre os pontos é o que está mais elevado, a sua área é arborizada, e 
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está próxima a Câmara Municipal de Iporá. A área é toda pavimentada, o espaço é aberto e 

pouco ocupado (Figura 4 A). 

Ponto 2. Está localizado na Latitude 16º26’603 Sul e na Longitude 51º07’222 Oeste, 

sua altitude é de 584 m. Área central da cidade, região mais movimentada do centro de Iporá 

(Esquina da Avenida Esmerindo Pereira com Av. Goiás). A arborização é composta por 

árvores de porte baixo, junto a ilha central da pista (Av. Goiás). Nas calçadas dos dois lados 

não existe arborização e toda área é pavimentada, inclusive as ilhas (Figura 4 B). 

Ponto 3.  Localiza-se na Latitude 16º26’263 Sul e na Longitude 51º06’869 Oeste, sua 

altitude é de 582 m, está na Avenida Goiás, em frente a feira coberta. Entre os pontos é o que 

apresenta maior espaço livre, sem barreiras para a circulação do ar. Nesse ponto a ilha da Av. 

não é pavimentada. Um fator de caracterização importante para o ponto é a proximidade da 

feira coberta de Iporá, com telhado de zinco. Apesar da arborização nas ilhas centrais da 

avenida, na calçada não existe arborização e a área é toda pavimentada (Figura 4 C). 

Ponto 4. Está localizado na Latitude 16º25’914 Sul e na Longitude 51º06’579 Oeste, 

sua altitude é de 569 m, entre os pontos é o de menor altitude. A principal característica do 

mesmo é a proximidade com o lago Pôr do Sol, está no outro extremo da cidade (periferia) 

em relação ao ponto 1. Todos os terrenos são ocupados, e existe neste ponto uma chácara 

(Figura 4 D) 

 
Figura 4 - Fotos aéreas dos pontos de coleta. 
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Após a coleta de dados foram, então, confeccionados gráficos no programa Excel
®
, e 

mapas de isotermas e isoígras no programa Surfer
®

 8.0, foram também extraídas imagens do 

satélite GOES no sítio do Centro de Previsão do Tempo e Estudos Climáticos (CPTEC), nas 

quais foram utilizadas para a identificação dos sistemas atmosféricos regionais e dos seus 

respectivos centros de atuação, estes item foram agrupados em uma prancha para que se 

pudesse observar mais facilmente esses elementos de análise. 

 

 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Condições Sinótica 

 

De acordo com a análise sinótica fornecida pelo sitio do CPTEC/INPE o 

comportamento sinótico do final do mês de abril ficou caracterizado pela entrada da nona 

frente fria do mês, este foi um dos sistemas frontais mais intensos de abril. Foi originado no 

sul do continente, passou por Bahia Blanca durante o dia 28 e chegou a Rio de Janeiro no dia 

30. Este sistema frontal também avançou pelo interior do continente e em seu percurso 

provocou fortes quedas nas temperaturas no Centro-Sul e no sul da Região Norte, 

caracterizando o terceiro episódio de friagem do ano. 

A primeira frente fria do mês de maio foi originada de um ciclone extratropical sobre o 

RS no dia 02/05. O sistema frontal reforçou o ar frio que já atuava no interior do país no final 

do mês anterior e o ciclone extratropical foi responsável pela chuva e vento forte no RS e SC 

nos primeiros 4 dias do mês. A intensidade do vento chegou a ultrapassar os 100 km/h em 

algumas localidades do litoral do RS e de SC.  

Este sistema de baixa pressão foi um dos mais intensos dos últimos anos. O ramo frio 

deste sistema frontal atuou primeiramente no interior do continente, deslocando-se entre PR e 

sul do AC no dia 2. Entre os dias 3 e 4 esta frente fria deslocou-se pelo Estado de SP, tanto 

pelo interior quanto pelo litoral, e chegou até a capital Fluminense, mas perdendo suas 

características de frente fria, conforme mostra as imagens de satélite da prancha 01. 

 

Condições Termohigrométricas 

 

Conforme mostra a prancha 01: 

No dia 28/04 a distribuição da temperatura e umidade relativa foram as seguintes: às 9h 

o ponto 1 registrou a menor temperatura (28,2°C), sendo que o ponto 2 e 3 registraram as 

maiores temperaturas, o gradiente térmico mostrou se de fraca magnitude com apenas 0,7°C. 

Neste horário a umidade não variou muito. Às 13h o ponto 1 continuou apresentando a menor 
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temperatura, e esta foi aumentando a medida  que se aproximava do P4, este registrou a maior 

temperatura do dia com a cifra de 33,8°C. Em relação a umidade, o ponto 3 apresentou uma 

IS (ilha seca) de 3% de magnitude. 

No dia 29/04 no ponto 3 às 9h foi observado uma IC (ilha de calor) de 0,9°C de 

intensidade e também uma IS de 3%, no mesmo ponto às 13h foi registrada uma outra ilha de 

calor com intensidade de 1,6°C, o P2 configurou-se como sendo o segundo ponto mais 

aquecido às 9h e às 13h, esse aquecimento se deve a dinâmica urbana deste ponto, maior 

concentração de materiais urbanos. 

No dia 30/04 com o domínio de uma massa de ar fria, houve uma queda da temperatura 

em todos os pontos, sendo que a menor temperatura do dia anterior foi 27,2°C e no dia 30 foi 

26,6°C, inversamente proporcional à temperatura foi a umidade, que se elevou 

significativamente se comparada com o dia anterior, pois no dia 29/04 a umidade mínima foi 

de 53% e a máxima 75%, enquanto que no dia 30/04 a mínima foi 59% e a máxima de79%.  

No período das 9h a temperatura variou em 1°C, a umidade também não variou muito 

tendo uma cifra de 2%, o ponto 1 apresentou a menor temperatura do horário, já o ponto 4 

apresentou a maior com 28°C. Às 13h o P1 continuou apresentando a menor temperatura, 

porém a maior não foi mais registrada no P4, e sim no P2 que apresentou uma IC de 1,1°C de 

magnitude, e uma IS de 4% de intensidade. Na coleta das 22h30 a temperatura quase não se 

alterou, teve uma variação de apenas 0,3°C, a umidade teve variação de 4%, essa variação foi 

a intensidade da IS que foi registrada no ponto 3. 

No dia 01/05 Foram registradas algumas anomalias higrométricas, a principal delas foi 

a ocorrência de uma IS às 13h no ponto 2 com a magnitude de 5%, foram também registradas 

outras ilhas secas no ponto 3 no horário das 9h e das 22h30, com intensidade de 3% e 2%, 

respectivamente. Registrou-se uma ilha de frescor às 9h no ponto 2 com magnitude de 0,6°C, 

essa IF (ilha de frescor) ocorreu devido ao fraco aquecimento matutino dos componentes 

artificiais: prédios, casas, asfalto, calçadas etc, estes materiais normalmente demoram mais a 

absorver calor, e este calor armazenado é liberado mais vagarosamente no decorrer do dia e 

da noite. 

No dia 02/05 mesmo com a atuação do sistema frontal no interior do continente da 

América do sul, deslocando-se do Paraná (PR) ao sul do Acre (AC) as temperaturas não 

caíram substancialmente, já a umidade se manteve alta às 9h e às 22h30, no entanto, ocorreu 

uma queda de 17% na taxa higrométrica das 9h para 13h. Na coleta das 9h houve uma 

diferença significativa do gradiente térmico, apresentando a maior ilha de calor registrada 
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nesta pesquisa, ela foi verificada no P3 com a magnitude de 2,8°C, no mesmo ponto foi 

observado também a presença da maior uma ilha seca, com uma intensidade de 8%. 

No dia 03/05 estava atuando principalmente no sul-sudeste do Brasil um ramo frio do 

sistema frontal. Esse ramo frio foi responsável pela queda da temperatura, tendo registrado a 

maior temperatura no ponto 1 às 9h (21,8°C), a menor foi registrada no ponto 4 (21°C). A 

variação da umidade foi inversamente proporcional à variação da temperatura, tendo sido 

registrada a maior umidade no ponto 4 com um gradiente de 4%, já o P1 apresentou a maior 

temperatura com a cifra de 21,8°C. Nesse dia ocorreu as menores temperaturas nos 4 pontos 

de coleta durante o período de observação-mensuração, tendo sido registrada a menor média 

diária de todo o período. 

As maiores ilhas de calor assim como as maiores ilhas secas foram registradas no ponto 

3, Este P3 apresenta espaço aberto, sem barreiras para a circulação do ar, área toda 

pavimentada, e está próximo a uma feira coberta por zinco, e esta cobertura provavelmente 

foi o principal agente modificador das características termohigrométricas localmente.   

Segundo Cavalcante (2007, p. 39) os materiais possuem propriedade de conduzir maior 

ou menor quantidade de calor por unidade de tempo, sendo representada pelo coeficiente de 

condutividade térmica. Quanto maior o valor da condutividade, maior é a quantidade de calor 

transferida entre os corpos, os metais possuem grande coeficiente, por exemplo, o zinco 

possui uma taxa elevada, perdendo apenas para o alumínio e o cobre, o que conduz 

rapidamente o seu calor absorvido para outras superfícies, aquecendo-as mais rapidamente 

que em outros locais. 

No ponto 1 verificou-se a presença de 63% das ilhas de frescor e 40% das ilhas úmidas. 

Este local é pouco ocupado, com espaço aberto, pavimentado, é arborizado e apresenta a 

maior altitude (587 m) 18 m acima do P4. O fator arborização contribuiu para a amenização 

do calor e a elevação da umidade. 

Árvores, arbustos, relva e plantas rasteiras que cobrem a terra estão 

entre as melhores soluções para o controle da radiação solar. O uso da 

vegetação para tal fim tem sido um dos mais importantes usos da 

plantas [...]. Uma planta isolada ou um grupo de plantas podem ser 

usadas para controlar diretamente a radiação solar, fornecendo 

sombra ou interceptando a radiação solar refletida de alguma 

superfície. [...] A vegetação contribui para a concentração da umidade 

na atmosfera, desempenhando um papel de regulador higrométrico. 

[...] É através das folhagens que as plantas emitem vapor de água para 
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o meio ambiente. A emissão desse vapor de água é oriunda da 

transpiração fisiológica dos vegetais e do processo de evaporação 

destes [...] (CARVALHO, 2001, p. 115). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

      Gráficos da temperatura e umidade do dia 28/04 a 03/05 
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CONCLUSÕES 

Os estudos sobre o clima urbano são realizados principalmente nas grandes cidades, 

porém, Iporá, mesmo ocupando uma pequena parcela da superfície terrestre, tem 

condicionantes geourbanos capazes de criar vários microclimas dentro de sua malha urbana. 

Evidentemente que as anomalias térmicas e higrométricas verificada em Iporá não se 

comparam com as registradas nas cidades metrópoles, como Rio de Janeiro, São Paulo e 

Salvador. No entanto, quando diagnosticado o problema, a resolução nas cidades pequenas é 

mais fácil devido a sua dinâmica urbana e sua escala de trabalho. 

As ilhas de calor e ilhas secas ocorreram principalmente nos pontos 2 e 3, já as ilhas de 

frescor e ilhas úmidas foram verificadas no ponto 1 e 4, confirmando a hipótese de que a 

concentração de materiais urbanos absorvem mais radiação e com isso reemitem mais ondas 

longas aquecendo o ar adjacente. 

Neste trabalho não se utilizou de um ponto de coleta na área rural, em outros estudos 

que correlacionaram a área rural com a área urbana as anomalias termohigrométricas se 

mostraram mais intensas, devido obviamente as diferenças do espaço urbano-rural, mesmo 

assim foi possível verificar ilha de calor  na magnitude de 2,8°C.  
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